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Ciência da Informação em Revista:  

uma trajetória de qualificação, aprofundamento temático e 
contribuição ao campo científico 

 
Desde sua criação em 2014, o periódico Ciência da Informação em Revista tem se 

consolidado como um dos principais meios de comunicação científica no campo da Ciência 
da Informação no Brasil, especialmente no contexto associado ao Programa de Pós-
Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de Alagoas (PPGCI/UFAL). 
Idealizado inicialmente como uma revista vinculada ao Curso de Graduação em Biblioteco-
nomia dessa instituição, sua implantação visou, desde o princípio, ampliar e qualificar as 
práticas de ensino, pesquisa, extensão e inovação relacionadas à área de informação, culmi-
nando, inclusive, com a criação e consolidação do próprio programa de pós-graduação, à 
época em desenvolvimento e já em pleno funcionamento, fortalecendo a integração entre 
produção editorial e formação acadêmica de excelência. 

Ao longo de mais de uma década, a trajetória do periódico demonstra uma progres-
siva elevação de padrão editorial e de impacto acadêmico. Originalmente publicado com 
periodicidade quadrimestral entre 2014 e 2021, passou em 2022 para um modelo de publi-
cação contínua, com edições organizadas ao longo do ano, refletindo tanto a maior deman-
da por submissões quanto a capacidade editorial de processar um volume crescente de con-
tribuições qualificadas. 

Essa evolução editorial também se manifesta na forma de avaliação dos artigos: des-
de 2018 (volume 5, número 3) o periódico adotou uma política de revisão por pares externa, 
com pareceristas doutores de instituições diversas, ampliando o rigor, a diversidade crítica e 
a qualidade científica das publicações — um marco importante na consolidação de sua repu-
tação acadêmica. 

O periódico está indexado em diversos diretórios e bases nacionais e internacionais 
relevantes, incluindo Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), Directory of Open 
Access Journals (DOAJ), Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas 
de América Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX), Repositórios Científicos de Aces-
so Aberto de Portugal (RCAAP), e Ulrich's Periodicals Directory, entre outros. Essa presença 
expandida em diretórios de referência reflete não apenas a visibilidade do periódico, mas 
também o reconhecimento de suas práticas editoriais e científicas pela comunidade interna-
cional. 

Outro elemento que fortalece sua qualidade é a adoção do padrão Digital Object 
Identifier (DOI) para os artigos, facilitando a citação, o rastreamento e a identificação 
acadêmica dos conteúdos publicados — prática que acompanha as melhores normas inter-
nacionais de editoração científica. 

Uma análise das edições mais recentes evidencia o amplo leque de temáticas e pro-
blemas que o periódico tem contemplado, sempre com foco no cerne da Ciência da Infor-
mação, mas com múltiplas interfaces interdisciplinares: 
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• Governança da informação e inovação tecnológica, com ênfase em e-
government e transferência de tecnologia aplicada à gestão da informação, do 
conhecimento e da inovação. 

• Desinformação e regulação informacional na era digital, demonstrando a preo-
cupação com os desafios contemporâneos da economia política da informação, 
do conhecimento e da inovação. 

• Acessibilidade e direitos à informação, com estudos sobre a importância de dis-
positivos legais e sociais para o acesso à informação e ao conhecimento por pes-
soas com deficiência. 

• Gestão e mediação da informação e do conhecimento em contextos institucio-
nais e educativos diversos, alinhando conhecimento acadêmico com práticas de 
organização e de disseminação da informação e do conhecimento. 

• Bibliotecas, repositorios, bases de dados, sistemas e redes de produção e de 
comunicação científica como espaços de estudo e de reflexão na Ciência da In-
formação. 

• Estudos empíricos e análises bibliométricas, incluindo monitoramento da pro-
dução científica e métricas de desempenho, ampliando a compreensão das 
dinâmicas da produção de conhecimento. 

Esses exemplos, extraídos das edições mais recentes, confirmam uma tendência: o 
periódico não se limita a uma única subárea, mas constitui um espaço plural de investigação 
— desde debates conceituais sobre o papel da informação na sociedade até pesquisas apli-
cadas ligadas a tecnologias, à mediação da informação e a políticas públicas da informação. 

É importante destacar que essa diversidade temática está em consonância com a 
área de concentração do PPGCI/UFAL, Informação, Tecnologia e Inovação, que procura arti-
cular conceitos, teorias e metodologias voltadas para a construção e a circulação das redes 
de informação, em contextos sociais e tecnológicos diversos, e encontra reflexo direto na 
produção publicada no periódico. De fato, muitos dos estudos publicados não apenas dialo-
gam com as linhas de pesquisa formalmente apresentadas pelo programa, como também 
mostram um claro compromisso com a discussão de temas emergentes no campo, tais como 
processos informacionais na era digital, mediação da informação e da inovação, políticas de 
acesso à informação, inclusão digital, organização e recuperação da informação. Ao mesmo 
tempo, articulam essas temáticas com questões contemporâneas que, evidenciando a rele-
vância social e acadêmica da produção científica veiculada. 

O crescimento do periódico, traduzido tanto pela ampliação de sua base de inde-
xação quanto pelo volume e pelo rigor dos trabalhos publicados, sinaliza uma trajetória as-
cendente de reconhecimento e influência no cenário da Ciência da Informação brasileira. A 
adoção de práticas editoriais de ponta, como revisão externa, DOI, política de acesso aberto 
e participação em associações como a Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC), 
fortalece ainda mais sua posição no cenário académico-científico nacional. 

Ao mesmo tempo, o periódico cumpre um papel pedagógico, oferecendo aos discen-
tes e docentes da Ciência da Informação e de áreas afins um ambiente de publicação que 
dialoga diretamente com os desafios contemporâneos do campo, contribuindo para a for-
mação de novos pesquisadores, a legitimação de investigações inovadoras e a ampliação do 
impacto científico produzido no Brasil. 

Ciência da Informação em Revista emerge, portanto, não apenas como veículo de 
produção, de comunicação e de divulgação científica, mas como um ambiente de reflexão 
crítica e produção de conhecimento capaz de impulsionar o desenvolvimento do campo da 
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Ciência da Informação no Brasil e na América Latina. Sua evolução qualitativa desde 2014, 
refletida na adoção de boas práticas editoriais, no crescimento temático e na forte aderência 
às linhas de pesquisa do programa de pós-graduação que a mantém, demonstra o compro-
misso com a excelência académico-científica e com as necessidades de uma área dinâmica e 
em constante transformação. Como tal, o periódico segue como referência para pesquisado-
res, docentes, discentes e demais profissionais interessados nos fenômenos que atravessam 
as múltiplas facetas da informação em contextos contemporâneos e futuros. 
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